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A GALHA DO TRO CO DO GUARA AZEIRO

RESUMO

Plantas de guarana iPaullinia cupana varo sorbilies (Mart.) Duck) são afetadas por uma
doença caracterizada pelo entumescimento do coleto e conseqüente morte das plantas. Foi iso-
lado dos tecidos doentes Fusarium decemcellulare Brick. A patogenicidade do organismo isola-
do foi comprovada através de inoculações artificiais. Os sintomas manifestaram-se 45 dias após
a inoculação. (Fitopatologia Brasileira 7: 129-132.1982)

ASBSTRACT

The Trunk Gall of Guarana Plants

Guarana plants (Paullinia cupana var. sorbilis (Mart.) Duck) are affected by a disease
characterized by swelling of the collar region and consequent death of the plants. From disea-
sed tissues was isolated Fusarium decemcellulare Brick. The pathogenicity of the isolated fun-
gus was proved through artificial inoculations. The symptoms were induced 45 days after ino-

culation. (Fitopatologia Brasileira 7:129-132.1982)

O guaranazeiro é afetado por várias
doenças (Gonçalves: 1969) destacando-se
entre elas. a galha do tronco por provocar a
morte das plantas. Esta doença foi observada
nos municípios de Belérn, Capitão Poço e AI-
tamira , no Estado do Pará e em Manaus. no
Estado do Amazonas. afetando plantas com
idade variando entre dois e seis anos de ida-
de.

Caracteriza-se pelo entumescimento
dos tecidos do coleto. Este entumescimento
pode surgir em qualquer ponto do coleto. es-
tendendo-se tanto no sentido transversal
como longitudinal. tomando grandes exten-

sões do caule. Quando todo o caule é circun-
dado, a parte aérea murcha culminando em
morte de roda a planta.

A superfície externa das galhas apre-
senta-se inicialmente lisa, tornando-se depois
rugosa. observando-se muitas vezes rachadu-
ras. Com o tempo. os tecidos mais externos
da galha tornam-se necrosados sendo facil-
mente destacados. Os tecidos internos são
amolecidos. de coloração rósea clara no cen-
tro. exibindo alguns pontos descoloridos. A
região entre a parte sadia e a afetada é facil-
mente distingüida devido o entumescimento
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e porque as partes sadias do caule são geral-
mente de consistência lenhosa.

O agente causal foi isolado retirando-se
porções dos tecidos internos das galhas, tra-
tando-os com hipoclorito de cálcio a 0,59%
por três mintuos e transferindo-os em segui-
da, para placas de Petri contendo cerca de 20
ml de agar-ãgua a 2%. O patógeno foi identi-
ficado como Fusarium decemcellulare Brick
devido à presença de macroconídios de gran-
des dimensões, ausência de microconídios e
formação de um pigmento róseo intenso
quando cultivado em batata-dextrose-agar
(Booth, 1971). .

Culturas em BDA esporularam abun-
damente formando massas de esporos de cor
amarelo limão contrastando com a coloração
róséa intensa do meio de cultura três a cinco
días após a inoculação. Não foi observada a
forina perfeita do fungo nos tecidos apodre-
cidos das plantas de guaranã.

FITOPATOLOGIA BRASILEIRA

A fun de comprovar a natureza patogê-
nica do organismo, de colônias formadas em
tubos de ensaio contendo BDA, com doze
dias de idade, obteve-se uma suspensão de es-
poros na concentração de 1,0 x 106 esporos/
ml. Mudas sadias de guaraná, com seis meses
de idade foram feridas na região do coleto
com um alfmete esterilizado e sobre a região
ferida foi aspergida a suspensão de esporos.
Em seguida, a área inoculada foi envolvida
com um chumaço de algodão embebido em
água destilada estéril, a fun de manterumida-
de suficiente para favorecer a germinação
e penetração do fungo.

As plantas inoculadas reproduziram os
sintomas de entumescimento do coleto 45
dias após a inoculação (Figura 1). O patóge-
no foi reisolado dos tecidos infectados com-
provando-se desse modo sua natureza pato-
gênica.

Figura 1. Mudas de guaraná exibindo sintomas de
de entumescimento provocado por F. de-
cemcellulare 45 dias após a inoculação
(direita) quando comparado com a tes-
temunha (esquerda).
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Esta doença já ,era conhecida desde
1969 (Gonçalves, I969{, entretanto sua etio-
logia não tinha sido comprovada.

Fusarium decemcellulare está associa-
do à formação de galhas em tronco e ramos
de diferentes hospedeiros entre os quais
mangueira, Tabebuia sp, cafeeiro e principal-
mente em cacaueiro onde causa a galha de
ponto verde, em vários países do mundo
(Brunt & Wharton, 1962; Archibald , 1961:
Malaguti & Reyes, 1964).

O patógeno parece ser uma forma es-
pecífica para o guaranazeiro, pois, inocula-
ções artificiais em .sementes de cacaueiro e
mangueira foram negativas. Em condições
de laboratório não foi observada a formação
do estágio perfeito (Calonecrria rigidiuscula
(Berk. & Br.) Sacc.) em nenhum dos isola-
mentos obtidos parecendo tratar-se de uma
cepa heterotálica. Ford et al (1967) traba-
lhando com isolamentos de cacaueiro identi-

/31

ficou formas homotálicas não patogénicas e
férteis e formas heterotálicas. patogênicas e
inférteis.

Devido afetar a região do coleto. o pa-
tógeno parece penetrar através de ferimentos
provocados durante as operações de capina e
coroamento das plantas. Até o momento a
doença tem sido detectada em poucas plan-
tas e o desenvolvimento do fungo nos teci-
dos é lento, levando cerca de seis a doze
meses para que ocorra a morte das plantas.
Como a doença possui um baixo índice de
ocorrência. têm-se recomendado a erradica-
ção das plantas afetadas. entretanto. se o
índice de incidência aumentar. outras medi-
das de controle deverão ser recomendadas.
entre as quais, o uso de fungicidas para pin-
celamento do tronco e seleção de plantas
resistentes já que o guaranazeiro apresenta
grande variabi Iidade genét ica.
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